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1. Resumo 
 
A crescente valorização da saúde das pessoas, baseada em uma 
alimentação rica em vitaminas encontradas em fontes naturais, elevou a demanda 
do consumo de frutas in natura e aumentou a conscientização sobre a importância 
da ingestão de frutas e seus derivados, isentos de resíduos de agrotóxicos. Como 
conseqüência, o mercado internacional passou a sinalizar grandes mudanças nos 
sistemas de produção de frutas, através da adoção de critérios de qualidade, 
produção certificada e o cumprimento de normas internacionais relacionadas à 
inocuidade, à rastreabilidade e ao respeito ao meio ambiente e ao homem. Na 
Europa, as grandes redes de supermercados passaram a pressionar os produtores e 
exportadores para a adoção de um sistema de certificação que garantisse a 
qualidade e segurança de seus produtos. Para atender às demandas internacionais, 
a Embrapa Semi-Árido e a Associação de Produtores e Exportadores de 
Hortifrutigranjeiros e Derivados do Vale do São Francisco (VALEXPORT) iniciaram o 
Projeto de Produção Integrada de Manga. No final de 2000, através do convênio 
firmado entre o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA e o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq, foram 
aportados recursos para apoiar o início e o desenvolvimento das ações do referido 
projeto, seguindo as normas estabelecidas pelo MAPA nas Diretrizes Gerais e 
Normas Técnicas constantes da Instrução Normativa nº 20 de 2001, da Organização 
Internacional da Luta Biológica (OILB) e protocolos internacionais, associadas às 
experiências de outros países consumidores e parceiros comerciais do Brasil. O 
Projeto de Produção Integrada de Manga é uma proposta de agricultura sustentável 
sob os pontos de vista ecológico, econômico e social que tem melhorado 
substancialmente o sistema de produção de mangas, principalmente no que diz 
respeito à racionalização do uso de agrotóxicos. Os indicadores parciais 
demonstram reduções do uso de agrotóxico na ordem de 64,37, 57,78 e 87,55% 
para inseticidas, fungicidas e acaricidas, respectivamente. Ações de capacitação e 
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treinamento têm sido ferramentas importantes no aprendizado de técnicos e 
agricultores, promovendo um grande avanço tecnológico na região. Atualmente o 
programa atende a uma área de 10.900 hectares, com uma produção estimada de 
155.726 toneladas de manga e o envolvimento de 227 empresas, das quais 11 já 
certificadas. 
 
_______________________ 
(1) Pesquisadores da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa Semi-Árido, Petrolina-
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(2) Bolsista, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa Semi-Árido, Petrolina-PE, Brasil. 
CP 23, CEP 56302-970.  
 
 
 
2. Abstract 
 
An increasing of people’s health care has motivated to increase consumption 
of fresh fruits as a natural source of vitamins. Currently, people are more concerned 
about consumption of pesticides free residual fruits.  As a result the international 
market has adopted quality criteria including certified production and commitment 
with the international norms regarding food safety, traceability, and friendly 
environmental agricultural practices. In Europe, the biggest chain of supermarkets 
makes pressure to growers and exporters of fruits to adopt a system of fruits 
certification which may guarantee the quality and safety of their products. To attend 
the international demands, the Brazilian Agricultural Research Corporation 
(EMBRAPA) and the Association of Producers and Exporters of Fruits and Vegetable 
and Derived of Sao Francisco Valley (VALEXPORT), started in 1999 the Project 
Mango Integrated Production. The Ministry of Agriculture, Livestock and Supply – 
MAPA and the National Council of Technological and Scientific Development – CNPq, 
signed an agreement in 2000 by which there were available resources to support the 
beginning of the above mentioned project which follows the norms established by 
MAPA. The Integrated Production of Mango is a proposal written taking into account 
the sustainable agricultural principles including the socio-economic, and the 
ecological aspects, which has improved the mango system production in Brazil. This 
new production system includes a rational use of pesticides. Collected data show 
pesticides use reduction as followed: Insecticides (64.37%), fungicides (57.78%) and 
acaricides (87.55%). Education of technicians and farmers on friendly environmental 
production practices has been very effective for using new technologies in this region. 
Currently, the project assists an area of 10,900.77 ha of mango, with an estimated 
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production of 155,726 tons and the participation of 227 companies of which 11 ones 
are certified producers. 
 
 
3. Introdução 
 
A globalização dos mercados é uma realidade nos dias atuais. Nos principais 
países importadores de frutas e hortaliças, é possível encontrar esses produtos 
procedentes de vários países. Isso exige que os agricultores sejam mais 
competitivos, adequando os seus produtos aos padrões de qualidade exigidos pelos 
mercados, bem como aos requisitos de ordem econômica, ecológica e social. 
O mercado internacional de frutas e hortaliças está cada dia mais competitivo. 
Como essa atividade apresenta elevada rentabilidade, muitos agricultores estão 
substituindo suas áreas de plantio para explorar esses produtos, sendo a produção e 
a oferta crescentes a cada ano. Apesar de o consumo estar também aumentando, 
este é menor que a oferta, causando dificuldades na comercialização. Outro fator 
que está trazendo dificuldades para os agricultores e, de certa forma, aumentando 
os custos de produção são as exigências internacionais em relação à produção 
certificada para garantir a qualidade e a segurança dos alimentos. 
O cenário do mercado internacional sinaliza para um movimento dos 
consumidores por frutas mais sadias e sem resíduos de agrotóxicos. Além disso, os 
distribuidores e grandes cadeias de supermercados estão pressionando os 
produtores e exportadores de frutas e hortaliças para que estes dêem mais atenção 
aos aspectos relacionados a níveis de resíduos de agrotóxicos, às questões 
ambientais e às condições de trabalho, higiene e saúde dos funcionários. 
Os consumidores desejam frutas de qualidade, com sabor e maturação 
adequada, produção certificada de acordo com as normas internacionais, 
relacionadas à segurança dos alimentos, rastreabilidade, respeito ao ambiente e ao 
homem. Assim, os agricultores deverão estar atentos a essas exigências e normas, 
visando certificar sua produção e estar em sintonia com os principais mercados. 
Para que os agricultores possam se tornar competitivos nos mercados 
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melhor o seu produto, ofertar produtos de qualidade ao mercado e ter transparência 
nos processos de produção mediante o uso de sistemas de rastreabilidade 
reconhecidos internacionalmente. 
A preocupação das agências governamentais internacionais e dos 
distribuidores e redes de supermercados em relação à segurança dos alimentos é 
devida ao elevado número de problemas de saúde causados à população por 
consumirem alimentos contaminados. Dessa forma, é necessário assegurar a 
integridade física da população, ofertando produtos de qualidade, sadios e sem 
riscos à saúde do consumidor. Com isso, o mercado deseja adquirir alimentos 
procedentes de regiões de baixo risco de contaminação, exigindo um sistema de 
certificação de origem documentada e comprovada, com garantia de qualidade. 
As transformações econômicas ocorridas na última década, como a crescente 
abertura da economia mundial, a criação e a unificação de mercados em blocos 
regionais e a elevação da concorrência em níveis globais têm determinado que as 
empresas busquem a aquisição e a manutenção de elevados níveis de 
competitividade. Essa competitividade está vinculada à manutenção e à ampliação 
de mercados e resulta de um conjunto de fatores que atuam no âmbito da unidade 
produtiva, do setor em que atua e da estabilidade da economia de uma forma mais 
ampla. Para atender a esses requisitos, os países desenvolvidos passaram a utilizar 
a Produção Integrada de Frutas - PIF. 
 A produção integrada é um sistema de exploração agrícola que produz 
alimentos e outros produtos de alta qualidade mediante o uso dos recursos naturais, 
tecnologias apropriadas e mecanismos reguladores capazes de minimizar o uso de 
insumos, assegurando uma produção sustentável a preços competitivos, 
respeitando e preservando o meio ambiente. A conservação e melhoria da fertilidade 
do solo e da diversidade do meio ambiente são componentes essenciais do sistema 
de produção. Equilibra-se cuidadosamente o uso de métodos biológicos, químicos e 
técnicos, considerando a produção, o meio ambiente, a rentabilidade e as demandas 
sociais (TITI et al., 1995). 
Segundo Planells (1997), deve-se, por meio da Produção Integrada de Frutas 
- PIF, atingir as seguintes metas: 
a) Reduzir ao máximo a aplicação de insumos agrícolas. 
b) Utilizar, preferencialmente, tecnologias que não agridam o ambiente. 
c) Manter a renda da exploração agrícola compatível. 
d) Reduzir e eliminar a fonte de contaminação ambiental gerada pela agricultura. 
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e) Adotar tecnologias que garantam uma produção sustentável sob os pontos de 
vista econômico, social e ambiental. 
Atualmente, observa-se o uso da PIF em muitos países produtores de frutas, 
como Alemanha, Áustria, Suíça e Itália, e crescimento elevado na adoção desse 
sistema na Espanha, Bélgica e Portugal. Nesses países, a fruta obtida com a 
Produção Integrada - PI é comercializada com certificação e selo de identificação, 
sendo preferida pelos grandes canais de comercialização. Com relação à produção 
de frutas de caroço, a Áustria tem 62% da produção em PI, a Croácia 94%, a Itália 
24% e a Alemanha quase 100%. Para as frutas finas ou pequenas, a situação é 
mais difícil, por causa da utilização de produtos químicos, principalmente no controle 
de roedores. A Inglaterra lidera, com 37% da produção em PI. No caso da produção 
de vinho, a Áustria possui 63% de áreas no sistema de PI e a Itália apresenta, em 
média, 13%. A Suíça lidera com quase 100% da produção (DICKLER, 2000). 
No Brasil, a Embrapa Uva e Vinho iniciou em 1996 os estudos preliminares 
para implementação da PI Maçã. Dessa forma, foram estabelecidas ações de 
pesquisa, difusão e internalização dos conceitos junto aos meios técnico-científicos 
e ao setor produtivo, para, depois, construir as bases de um projeto de pesquisa 
para verificar a viabilidade do sistema de PI Maçã no Sul do Brasil e, paralelamente, 
construir as bases legais do sistema no País. 
 Em 1999, a Embrapa Semi-Árido, em parceria com a Embrapa Meio 
Ambiente, a Associação dos Produtores e Exportadores de Hortigranjeiros e 
Derivados do Vale do São Francisco – Valexport e outras instituições nacionais e 
estrangeiras, por meio do projeto “Qualidade Ambiental em Fruticultura Irrigada no 
Nordeste Brasileiro – Eco-frutas”, possibilitou a elaboração do diagnóstico ambiental 
da região do Submédio do Vale do São Francisco. Esse diagnóstico foi o ponto de 
partida para a implantação do Sistema de Acompanhamento da Produção Integrada 
de Mangas e Uvas Finas de Mesa nesta região (PESSOA et al., 2000; SILVA et al., 
2000). 
No final de 2000, através do convênio entre o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento - MAPA e o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico - CNPq, foram liberados recursos para apoiar o 
desenvolvimento de projetos de produção integrada para diversas espécies frutíferas, 
a exemplo das culturas de maçã, uva, manga, mamão, pêssego, banana, caqui, 
citros, entre outras. 
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O Brasil tem hoje uma área plantada de 40,4 mil hectares de frutas sob o 
Sistema de Produção Integrada. No Vale do São Francisco são 23.000 ha, dos quais 
10.900 ha com a cultura da mangueira, correspondendo a 47% da área total sob o 
referido sistema. 
O sistema de PIF conta com selos de conformidade, contendo códigos 
numéricos que possibilitam toda a cadeia produtiva obter informações sobre a 
procedência dos produtos, procedimentos técnicos operacionais adotados e 
produtos utilizados no processo produtivo. O número identificador estampado no 
selo reflete os registros obrigatórios das atividades de todas as fases envolvendo a 
produção e as condições em que foram produzidas, transportadas, processadas e 
embaladas. 
Além da redução dos custos, o sistema permite aumento da produtividade, 
alta qualidade da fruta produzida, economia do uso da água de irrigação, aumento 
da infiltração de água no solo e a conseqüente elevação do lençol freático. A PIF 
tem ainda como vantagens a diminuição dos processos erosivos e o incremento na 
diversidade e população de inimigos naturais de pragas e doenças. 
  
4. Estado da arte da cultura – o problema 
 
O cenário mercadológico internacional sinaliza para grandes mudanças nos 
sistemas de produção de frutas, exigindo dos produtores a adoção de critérios de 
qualidade, produção certificada e cumprimento de normas internacionais 
relacionadas a segurança do alimento, rastreabilidade e respeito ao meio ambiente e 
ao homem. A cada dia aumenta mais a conscientização dos consumidores em 
relação ao consumo de frutas e seus derivados sem resíduos de agrotóxicos. Com 
isso, as grandes redes de supermercados europeus têm pressionado os 
exportadores para que estes adotem um sistema de certificação que garanta a 
qualidade dos seus produtos. 
Devido ao uso abusivo de produtos químicos na agricultura, cientistas da área 
de fitossanidade iniciaram na década de 1960 ações de pesquisa direcionadas ao 
Manejo Integrado de Pragas (MIP). O fundamento do MIP foi centrado, basicamente, 
na redução do uso de agrotóxicos com vistas à saúde humana, preservação do 
ambiente e redução dos custos de produção. Para a consecução daqueles objetivos, 
programas de pesquisa e desenvolvimento foram estabelecidos em diversas 
instituições científicas de vários países. Novos conceitos, como sistemas de 
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amostragem de pragas, níveis de dano econômico, níveis de controle, controle 
biológico e cultural, entre outros, foram introduzidos e pesquisados. Os resultados 
na agricultura comercial foram altamente satisfatórios, levando-se em consideração 
a análise da relação custo/benefício. 
Nos anos 70, devido aos bons resultados obtidos nas pesquisas com o 
manejo integrado de pragas, cientistas e agricultores perceberam que o uso do MIP 
deveria ser integrado às outras praticas agronômicas e ambientais, de forma a 
permitir um controle de todas as atividades dispensadas no sistema de produção, o 
que deu início aos sistemas de Produção Integrada (PI). Segundo a Organização 
Internacional para Controle Biológico e Integrado contra os Animais e Plantas 
Nocivas (OICB), a Produção Integrada é um sistema de exploração agrária que 
produz alimentos e outros produtos de alta qualidade, mediante o uso dos recursos 
naturais e de mecanismos reguladores para minimizar o uso de insumos e 
contaminantes, assegurando uma produção agrária sustentável. Através dela se 
equilibra cuidadosamente o uso de métodos biológicos e químicos, considerando a 
produção o meio ambiente, a rentabilidade e as demandas sociais.  
A Produção Integrada é constituída por um conjunto de práticas agronômicas 
selecionadas a partir das tecnologias disponíveis regionalmente que, no conjunto, 
assegurem a qualidade e produtividade da cultura de forma sustentável. O uso de 
diferentes métodos (biológicos e químicos, entre outros) é cuidadosamente aplicado 
levando-se em conta as exigências dos consumidores, a viabilidade econômica da 
atividade e a proteção ao meio ambiente. 
Dentre as vantagens econômicas advindas da adoção do sistema de PI, 
pode-se citar, de forma direta, a diminuição dos custos de produção decorrentes da 
racionalização no uso de insumos agrícolas e a crescente demanda da mídia por 
produtos “saudáveis”, os quais são identificados pela sociedade pelos selos de 
certificação de qualidade. 
Como a adoção do sistema de produção para espécies frutíferas, o modelo 
passou a ser chamado de Produção Integrada de Frutas (PIF). Além dos conceitos 
do MIP, a PIF incorporou normas estabelecidas pela OILB. Para suprir essa 
demanda, novas linhas de pesquisa e desenvolvimento, envolvendo toda a cadeia 
produtiva de frutas, foram incorporadas aos programas institucionais de pesquisa e 
desenvolvimento de diversos países. Os consumidores de frutas de muitos países 
logo se conscientizaram e passaram a externar aos países exportadores a idéia de 
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que frutas não deveriam estar contaminadas com substâncias químicas de qualquer 
natureza, priorizando, portanto, a segurança e a qualidade do alimento. 
A implantação e acompanhamento do sistema de Produção Integrada de 
Mangas (PI Manga) foi iniciada em pomares comerciais do Vale do São Francisco, 
através da parceria entre a Embrapa Semi-Árido, VALEXPORT, SEBRAE, Distritos 
de Irrigação dos Projetos Senador Nilo Coelho, Mandacaru, Maniçoba e Tourão, 
seguindo os padrões técnicos adotados mundialmente e internalizados no País pelo 
MAPA/INMETRO (SANHUEZA, 2000).  
O Vale do São Francisco é a principal região produtora de manga do País, 
com cerca de 30.000 mil hectares plantados. Apesar da importância econômica que 
a manga representa nos mercados nacional e internacional, essa cultura ainda não 
atingiu um nível de exportação que reflita o seu verdadeiro potencial. É uma cultura 
que ainda necessita de ajuste no seu sistema de produção, com o objetivo de 
melhorar a qualidade do produto e a sua competitividade nos mercados 
internacionais. Tendo em vista as condições climáticas peculiares associadas ao uso 
de irrigação, a região possui possibilidades excepcionais de produção de manga em 
todos os meses do ano, podendo, assim, suprir os principais mercados importadores 
em períodos de entressafra dos concorrentes. Além disso, com a crescente 
organização de produtores, em associações e cooperativas, as possibilidades dessa 
região em termos de aumento da participação no mercado externo são amplas, 
principalmente depois da PI Manga na região (INMETRO 2002; EMBRAPA MEIO 
AMBIENTE, 1999). 
A produção de manga no Vale do São Francisco ocorre em todos os meses 
do ano, porém os meses de melhores oportunidades de produção e exportação são 
de julho a novembro, quando termina a produção mexicana, principal exportador 
mundial. O Vale do São Francisco é, hoje, a principal região produtora e exportadora 
de manga do Brasil, responsável por 92% das exportações brasileiras. A evolução 
dos volumes exportados de mangas no Vale do São Francisco e no Brasil pode ser 
vista na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Evolução dos volumes exportados de manga no Vale do São Francisco 
 
EM TON. EM US$1.000,00 
ANO 
VALE BRASIL PARTIC. VALE BRASIL PARTIC. 
1997 21.500 23.370 92% 18.600 20.182 92% 
1998 34.000 39.185 87% 29.750 32.518 91% 
1999 44.000 53.765 82% 28.600 32.011 89% 
2000 57.200 67.000 85% 37.180 43.550 85% 
2001 81.155 94.291 86% 43.443 50.814 85% 
2002 93.559 103.598 90% 45.962 50.894 90% 
2003 124.620 133.330 93% 68.256 73.394 93% 
2004 102.286 111.181 92% 59.158 64.303 92% 
2005 104.654 113.758 92% 66.724 72.526 92% 
2006 96.600 105.000 92% 69.920 76.000 92% 
2007 107.082 116.047 93% 83.281 89.643 93% 
Fonte: Valexport. 
A implantação do Projeto de Produção Integrada de Manga no Vale do São 
Francisco foi de fundamental importância para a melhoria do sistema de produção 
da referida cultura, sob os pontos de vista agronômico, econômico, social e 
ambiental. A melhoria contínua do sistema de produção em uso, devido à inserção 
dos avanços tecnológicos obtidos nos projetos de pesquisa, tem contribuído 
decisivamente na melhoria da qualidade das mangas produzidas. Outro aspecto 
positivo do programa é a possibilidade da certificação das frutas, ampliando as 
possibilidades de exportação. 
 
5. Objetivos gerais  
 
Implementar e consolidar o sistema de Produção Integrada de Manga na 
Região Semi-Árida Brasileira, de acordo com as Diretrizes Gerais estabelecidas pela 
Instrução Normativa nº 20, do MAPA (BRASIL, 2001) e pelas Normas Técnicas 
Específicas para a Produção Integrada de Manga (LOPES et al., 2003). 
 
5.1. Objetivos específicos 
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1. Diagnosticar as demandas tecnologias do setor e apoiar as ações de pesquisas 
capazes de melhorar os sistemas de produção em uso. 
2. Desenvolver e implantar o sistema de rastreabilidade, mantendo e operando o 
banco de dados com os históricos de localização e utilização de produtos, 
exigidos pelo sistema. Adotar a utilização de Caderno de Campo e de Pós-colheita 
para permitir a rastreabilidade do sistema. 
3. Intensificar as ações de monitoramento da ocorrência de artrópodes, patógenos 
e plantas daninhas, aumentando assim a segurança dos produtores em relação à 
adoção das recomendações técnicas. 
4. Monitorar os parâmetros relacionados à qualidade da água utilizada nos sistemas 
de irrigação, como a contaminação por agrotóxicos, salinidade e contaminação 
por metais pesados e microrganismos. 
5. Desenvolver um Sistema de Alerta de Pragas e Doenças com base nos dados 
climáticos, ocorrências de insetos e no monitoramento de esporos.  
6. Reduzir o impacto ambiental através do uso de práticas racionais de manejo da 
água, do solo e da planta, manejo integrado de pragas, doenças e plantas daninhas, 
manejo pré e pós-colheita e uso racional de agrotóxicos. 
7. Realizar análise do impacto ambiental nos sistemas de produção integrada e 
convencional e comparar os resultados. 
8. Avaliar a qualidade das mangas, com ênfase nas análises de resíduos de 
agrotóxicos. 
9. Desenvolver um manual sobre Boas Práticas Agrícolas (BPAs) e um plano de 
Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC) para as 
Empacotadoras. 
10. Realizar treinamentos de técnicos envolvidos com a produção de mangas, bem 
como capacitar pesquisadores, extensionistas, técnicos e produtores para a 
condução do sistema PI Manga. 
11. Disponibilizar aos produtores inseridos no programa e àqueles que farão adesão 
todo o suporte técnico necessário para que possam conduzir bem as atividades 
indispensáveis. 
12. Simular auditorias técnicas nas propriedades participantes para ajustar os pontos 
de não-conformidade, deixando-as aptas à Certificação. 
13. Elaborar publicações técnicas objetivando divulgar o sistema de Produção 
Integrada de Mangas e dar suporte aos treinamentos. 
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6. Metas a serem alcançadas 
 
Meta nº 1: Dar continuidade às ações já implementadas do Projeto de Produção 
Integrada de Manga. 
a) Tempo em que deve ser alcançada: 36 meses. 
b) Desempenho atual: Em andamento. 
c) Aferidores da meta: Adesão de novos produtores ao Sistema PI Manga e apoio 
àqueles que já participam. 
 
Meta nº 2: Concluir e publicar as novas diretrizes e normas técnicas específicas 
para o sistema PI Manga. 
a) Descrição da meta: Corrigir e publicar as novas Normas Técnicas Específicas da 
PI Manga de acordo com as orientações da Coordenação do Programa de 
Produção Integrada de Frutas do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento – MAPA. 
b) Tempo em que deve ser alcançada: 6 meses. 
c) Desempenho atual: As novas normas já foram encaminhadas ao MAPA para 
análise. Estamos aguardando o retorno com as sugestões de ajuste. 
d) Desempenho desejado: Fazer os ajustes sugeridos pelo MAPA e encaminhá-las 
para publicação. 
e) Aferidores da meta: Diretrizes e Normas ajustadas e publicadas. 
Meta nº 3: Elaborar, difundir e implantar o uso de cadernos de campo e pós-colheita, 
para permitir a rastreabilidade. 
a) Descrição da meta: Implantação do sistema de rastreabilidade, aplicado a todas 
as fases da cultura, integrando-o com outras informações tecnológicas através de 
banco de dados que envolvam todos os aspectos do itinerário técnico, visando a 
futura certificação. 
b) Tempo em que deve ser alcançada: 36 meses. 
c) Desempenho atual: Em andamento. 
d) Desempenho desejado: Cadernos de campo sendo utilizados pelos produtores 
e) Aferidores da meta: Sistema implantado, permitindo o acesso ao banco de 
dados dos registros e início do processo de certificação. 
 
